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8 
Anexos 

8.1. 
Anexo 1 – Questionário aplicado em 2005.1 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
Doutorado em Estudos da Linguagem 
Linha de Pesquisa: Português para Estrangeiros: descrição e ensino 
Doutoranda: Jane Cristina Duarte dos Santos 
 

QUESTIONÁRIO PARA COLETA DE DADOS 

 

Idade: _____ 
 
Nacionalidade: ____________ 
 
Nacionalidade dos seus pais: Pai ______________ Mãe ______________ 
 
Gênero: masculino __ feminino __ 
 
Língua materna: Espanhol __ 
                           Francês __ 
                           Inglês __ 
                           Alemão __ 
                           Italiano __ 
                           Outras  ____________________________________ 
 
Que línguas você fala? Espanhol __ 
                                      Francês __ 
                                      Inglês __ 
                                      Alemão __ 
                                      Italiano __ 
                                      Outras  ____________________________________ 
 
Há quanto tempo você estuda português? _______  Português do Brasil  
                                                                    _______  Português de Portugal  
 
Há quanto tempo você está no Brasil? ____________ 
 
Alguém na sua família possui algum conhecimento de português? Sim __ Não __    
Se sim, quem? Mãe __ Pai __ 
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Por favor, responda aos seguintes itens circulando a opção com que você 
mais se identifica. 
1- discordo completamente 
2- discordo 
3- não concordo nem discordo 
4- concordo 
5- concordo integralmente 

 

1. Os brasileiros são muito sociáveis, alegres e receptivos. 1  2  3  4  5   
2. Quanto mais eu conheço sobre os brasileiros e sua cultura, mas eu quero 

aprender a língua portuguesa. 1  2  3  4  5   
3. Falar com os brasileiros vai ajudar a melhorar o meu português. 1  2  3  4  5   
4. Gosto de falar como os brasileiros falam. 1  2  3  4  5   
5. Eu gosto da maneira informal como os brasileiros tratam as pessoas no dia-

a-dia. 1  2  3  4  5   
6. Eu gosto de estudar sobre a cultura brasileira. 1  2  3  4  5   
7. Eu gosto da proximidade presente na cultura brasileira. 1  2  3  4  5   
8. Eu acho interessantes alguns traços culturais presentes na língua 

portuguesa, como as formas de tratamento. 1  2  3  4  5   
9. Eu acho muito interessante a diferença cultural existente no Brasil. 1  2  3  4  

5   
10. Se eu estivesse visitando um país estrangeiro, eu gostaria de poder falar a 

língua desse país. 1  2  3  4  5   
11. Eu quero ler livros de uma língua estrangeira no original, sem tradução. 1  2  

3  4  5   
12. Se eu planejasse ficar em um país estrangeiro, eu me esforçaria para 

aprender a língua ainda que eu pudesse falar inglês. 1  2  3  4  5   
13. Aprender português é realmente muito bom. 1  2  3  4  5   
14. Português é uma parte importante do meu programa escolar. 1  2  3  4  5   
15. Eu planejo aprender o máximo possível do português. 1  2  3  4  5   
16. Estudar português pode ser importante para mim porque a língua poderá me 

ajudar a interagir com os brasileiros. 1  2  3  4  5   
17. Estudar português pode ser importante para mim porque eu serei capaz de 

compreender e apreciar a cultura brasileira. 1  2  3  4  5   
18. Estudar português pode ser importante para mim somente porque eu 

precisarei dessa língua na minha futura carreira profissional. 1  2  3  4  5   
19. Estudar português pode ser importante para mim porque me fará uma 

pessoa mais informada (atualizada, instruída). 1  2  3  4  5   
20. Estudar português pode ser importante para mim porque quanto mais línguas 

estrangeiras eu souber melhor será para a minha carreira. 1  2  3  4  5   
21. Eu fico envergonhado (a) quando preciso responder questões nas aulas de 

português. 1  2  3  4  5   
22. Eu sempre sinto que os outros alunos falam melhor do que eu. 1  2  3  4  5   
23. Eu fico nervoso (a) e confuso (a) quando eu estou falando português em sala 

de aula. 1  2  3  4  5   
24. Meus pais realmente me encorajam a estudar português. 1  2  3  4  5   
 

 

 

OBRIGADA POR SUA PARTICIPAÇÃO! 
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8.2. 
Anexo 2 – Questionário aplicado em 2006.1 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
Doutorado em Estudos da Linguagem 
Linha de Pesquisa: Português para Estrangeiros: descrição e ensino 
Doutoranda: Jane Cristina Duarte dos Santos 
 

QUESTIONÁRIO PARA COLETA DE DADOS 

Idade: 
 

  

Nacionalidade: 
 

  

Nacionalidade dos seus pais: 
 

Pai: Mãe: 

Gênero: 
 

Masculino: Feminino: 

Língua materna: Espanhol                            
Francês                             
Inglês                             
Alemão                              
Italiano                             
Outras  
 

 

Que línguas você fala? Espanhol 
Francês                                       
Inglês                                       
Alemão                                       
Italiano                                       
Outras   
 

 

Há quanto tempo você estuda português? Português do Brasil:                                            
Português de Portugal:  
 

 

Há quanto tempo você está no Brasil? 
 

  

Alguém na sua família possui algum 
conhecimento de português? 

Sim: 
Não: 
 

 

Se sim, quem? Mãe: 
Pai: 
Outro: 

 

 
 
 

O que você acha que ajuda na sua aprendizagem do português? 

a) conversar com os brasileiros 
b) ler jornais, livros e revistas 
c) assistir à televisão 
d) ouvir rádio e músicas 
e) assistir às aulas de português 
f) assistir às aulas de outras disciplinas 
g) outro: _________________________________ 
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Por favor, responda aos seguintes itens circulando a opção com que você mais se 
identifica. 
1- discordo completamente 
2- discordo 
3- não concordo nem discordo 
4- concordo 
5- concordo integralmente 

 

1. Os brasileiros são muito sociáveis, alegres e receptivos. 1  2  3  4  5   
2. Quanto mais eu conheço sobre os brasileiros e sua cultura, mas eu quero 

aprender a língua portuguesa. 1  2  3  4  5   
3. Falar com os brasileiros vai ajudar a melhorar o meu português. 1  2  3  4  5   
4. Gosto de falar como os brasileiros falam. 1  2  3  4  5   
5. Eu gosto da maneira informal como os brasileiros tratam as pessoas no dia-

a-dia. 1  2  3  4  5   
6. Eu gosto de estudar sobre a cultura brasileira. 1  2  3  4  5   
7. Eu gosto da proximidade presente na cultura brasileira. 1  2  3  4  5   
8. Eu acho interessantes alguns traços culturais presentes na língua 

portuguesa, como as formas de tratamento. 1  2  3  4  5   
9. Eu acho muito interessante a diferença cultural existente no Brasil. 1  2  3  4  

5   
10. Se eu estivesse visitando um país estrangeiro, eu gostaria de poder falar a 

língua desse país. 1  2  3  4  5   
11. Eu quero ler livros de uma língua estrangeira no original, sem tradução. 1  2  

3  4  5   
12. Se eu planejasse ficar em um país estrangeiro, eu me esforçaria para 

aprender a língua ainda que eu pudesse falar inglês. 1  2  3  4  5   
13. Aprender português é realmente muito bom. 1  2  3  4  5   
14. Português é uma parte importante do meu programa escolar. 1  2  3  4  5   
15. Eu planejo aprender o máximo possível do português. 1  2  3  4  5   
16. Estudar português pode ser importante para mim porque a língua poderá me 

ajudar a interagir com os brasileiros. 1  2  3  4  5   
17. Estudar português pode ser importante para mim porque eu serei capaz de 

compreender e apreciar a cultura brasileira. 1  2  3  4  5   
18. Estudar português pode ser importante para mim somente porque eu 

precisarei dessa língua na minha futura carreira profissional. 1  2  3  4  5   
19. Estudar português pode ser importante para mim porque me fará uma 

pessoa mais informada (atualizada, instruída). 1  2  3  4  5   
20. Estudar português pode ser importante para mim porque quanto mais línguas 

estrangeiras eu souber melhor será para a minha carreira. 1  2  3  4  5   
21. Eu fico envergonhado (a) quando preciso responder questões nas aulas de 

português. 1  2  3  4  5   
22. Eu sempre sinto que os outros alunos falam melhor do que eu. 1  2  3  4  5   
23. Eu fico nervoso (a) e confuso (a) quando eu estou falando português em sala 

de aula. 1  2  3  4  5   
24. Meus pais me encorajam a estudar português. 1  2  3  4  5   
 

 

 

 

OBRIGADA POR SUA PARTICIPAÇÃO! 
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8.3. 
Anexo 3 – Criação de diálogos – 2005.11 

Criem, em duplas ou trios, um diálogo usando expressões usadas no Rio 
de Janeiro em situação formal ou informal. 
 
Diálogo 1 
C1: E aí irmãos, tudo beleza? 
P1: Ô cara, com quem tá falando, não sou seu irmão. 
C2: Você tá na minha cidade gringo e só queremos fazer amizade. 
P2: Não estamos aqui para amizade, estamos aqui para trabalhar. 
C1: Você tá dando bandeira disso se vestindo com esses ternos e gravata. Por 
que tá assim na praia? 
P1: Tô com sunga embaixo de terno. Vou mudar agora e mostrar vocês como 
cantar e pegar uma menina. 
C2: Então vai lá ao boteco e traga uma gatinha. 
 
 
Diálogo 2 
J: E aí, gringo, tudo legal? 
C: Beleza! E você, como está, meu amigo mauricinho? 
J: hahaha Boa gozação, eu sempre estou saco de pancada. 
C: Quer ir ao boteco? 
J: Quero, vamos. 
C: Mas eu sei que você bebe de montão. Quando você está bêbedo não marque 
bobeiras. 
J: Ô, por que? Você acha que você está um carioca de gema? Acho que você 
vai bêbado como cada outros dias. 
C: Não se gabe, porque você é supergringo! 
 
 
Diálogo 3 
O: Oi, beleza! 
R: Vocês gostam também dos botecos daqui? 
P: Sim, gostamos de montão. Mais das garotas, não é? 
O: É isso mesmo, mas não marque bandeira de gringo. Não quer ficar saco de 
pancada. 
R: Não há problema! O pessoal carioca vangloria-se de gostar de gozação, mais 
fica muito amigável com a gente... 
P: Mais eu acredito Oscar, não quero dar de cara com problemas... 
O: Então, mais uma? 
P, R: Mais duas! 
 
 
Diálogo 4 
C: Oi gringo! Tudo beleza? 
F: Beleza! Você dá bandeira de nordestina? 
C: Dou, mas sou americana. 
T: Legal, então você não é carioca da gema. 
C: Não mas este mauricinho também não é. 
F: Por que você me trata como um saco de pancada? 
C: Não, não foi nada. Só gosto de gozação. 

                                                
1 Atividade realizada no segundo dia de aula. Apenas alguns alunos entregaram (não era 
obrigatório). 
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T: Se você gosta de gozação então você tem potencial de ser como um carioca. 
F: Vocês gostam desta boteca? 
T: Bom, mas o que vocês querem beber? 
C: Eu quero uma cerveja estupidamente gelada. 
F: Quero um choppe. 
T: Algo de comer? 
C: Não, não quero nada não. 
F: Feijoada com arroz. 
T: Tá. Valeu. 
 
 
Diálogo 5 
D: Ah Eu adoro Shinanigns. Sempre há gatos de montão aqui. 
B: Sim, os botecos marcam bobeira os papos entre pessoas, especialmente com 
algumas bebidas. 
D: Olha lá, eu dei de cara ele mais cedo hoje. Ele foi muito suave. 
B: Ele falava gozações ou piadas interessantes? 
D: Não, ainda não falo com ele. Mais que gostoso!! 
B: Vamos amiga, vai falar com ele. Eu vou encontrar um mauricinho e se dou 
bandeira a ele como ser um homem. 
 
 
Diálogo 6 
A: Oi, beleza? 
B: Mais ou menos, dei de cara com um gringo que se vangloriou demais. 
C: Conheço esse tipo de pessoas, estilo mauricinho que marcam bandeira 
sempre. 
A: Então, vamos lá para o boteco tomar um chopp. 
B: Tenho amigo lá que gosta de uma gozação, uma carioca da gema, de 
verdade, que nunca se gaba de montão. 
C: Ah sim, conheço, ele sempre marca bobeira como saco de pancada. 
 
 
Diálogo 7 
S: Oi, Márcia! Tudo bem! 
M: Beleza, Sarah! 
S: Cara, ontem você deu de cara a Britney e Dina no boteco! 
M: Não, por quê? Fala. 
S: Como sempre, elas estavam dando bandeira de uma carioca da gema, 
usando as roupas mas novas como patricinhas e flertando de montão dos 
gringos lá. 
M: É aí, elas sempre se fazem saco de pancada assim. Elas sempre se gabam e 
marcam bobeira um impressão de orgulho. 
S: É, eu sei. 
M: Mas, deixa pra lá. Somos as melhores. 
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8.4. 
Anexo 4 – Atividade sobre pronomes e formas de tratamento 

ATIVIDADE EXTRA EM SALA DE AULA 

Observem as tirinhas abaixo: 
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  Que aspectos culturais e lingüísticos estão sendo apresentados nas 
tirinhas? Qual é a sua opinião em relação ao tratamento na cultura 
brasileira? Como você trataria as pessoas nessas diferentes situações? 
Escolha uma situação e faça uma comparação com a sua cultura (escreva 
um pequeno texto).  
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8.5. 
Anexo 5 – Redações feitas no início de semestre – 2005.1  
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8.6. 
Anexo 6 – Redações feitas no início de semestre – 2006.1 
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8.7. 
Anexo 7 – Redações sobre pronomes e formas de tratamento – 
2005.1 
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8.8. 
Anexo 8 – Redações sobre pronomes e formas de tratamento – 
2006.1 
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8.9. 
Anexo 9 – Amigos do Peito (atividade elaborada pela professora 
Adriana Albuquerque)  

Observe o uso do pronome TU no texto abaixo: 

 
Revista O Globo, 27/11/05 
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Você sabia que o uso do pronome TU, no português atual, marca um forte grau de 

proximidade/intimidade entre as pessoas? Seu uso é feito com a 3a pessoa do singular (TU 

SABIA?), e não com a 2a pessoa, como manda gramática tradicional!  

Como seria este diálogo, se as pessoas envolvidas não fossem amigas, mas, apenas, 

conhecidas? 
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